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Cálculo da Ativa Investimentos mostra que Petrobras 
precisaria cobrar R$ 0,48 a mais para cobrir a 
defasagem do preço da gasolina nas refinarias

Petróleo não para de subir e pode 
alimentar inflação no Brasil

O preço do barril de petróleo do tipo Brent, que 
está no patamar mais elevado desde 2014, pode 
significar mais um problema para o bolso dos 
brasileiros, já debilitado pela crise econômica. 
Segundo especialistas, é razoável supor que, 
como consequência, o valor do combustível 
sofra novos reajustes. Há alguns dias, a 
Petrobras subiu o preço da gasolina (4,85%) 
e do diesel (8,08%), mas é certo que haverá 
outros aumentos ao longo dos próximos meses. 
Um cálculo realizado pela Ativa Investimentos 
mostra que, apesar das recentes altas, a estatal 
precisaria cobrar R$ 0,48 a mais para cobrir a 
defasagem do preço da gasolina doméstica nas 
refinarias, em relação à cotação internacional. 
Como se sabe, combustível caro afeta toda a 
economia e é um estímulo à inflação. O assunto 
provavelmente ganhará amplitude em 2022 e é 
inevitável que entre nos debates eleitorais. Não 
custa lembrar que visões populistas a respeito desse tema não resolvem o problema.

FUNCIONALISMO

Suspenso reajuste a policiais
Presidente Jair Bolsonaro reconhece que a intenção de privilegiar a categoria irritou as demais carreiras da União  

A
pós as manifestações e 
ameaças de greve dos 
servidores públicos, o 
presidente Jair Bolso-

naro (PL) disse que o reajuste 
salarial para servidores da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), da 
Polícia Federal (PF) e do Depar-
tamento Penitenciário Nacional 
(Depen) está suspenso. A afir-
mação foi feita em entrevista à 
Jovem Pan News.

Em 2021, o chefe do Executivo 
prometeu reajustar os vencimen-
tos dos profissionais de segu-
rança pública, e manobrou para 
que o Congresso aprovasse uma 
verba de R$ 1,7 bilhão no Orça-
mento deste ano para aumentar 
salários. No entanto, a intenção 
de privilegiar os policiais irritou 
as demais carreiras do funciona-
lismo e estimulou o movimento 
em favor de aumento de até 28% 
para todas as categorias. Na últi-
ma terça-feira, servidores fize-
ram manifestações em frente ao 
Banco Central e ao Ministério da 
Economia. Eles ameaçam defla-
grar greve em fevereiro se o go-
verno não abrir negociações so-
bre o pleito.    

“Isso está suspenso, estamos 
aguardando o desenlace das 
ações”, disse o presidente na en-
trevista. “A gente pode fazer jus-
tiça com três categorias e não fa-
zer justiça com as demais, eu sei 
disso. Mas fica aquela velha per-
gunta a todos, vamos salvar as 
três categorias, ou vamos sofrer 
todos no decorrer do ano?”, ques-
tionou. “Só o tempo vai dizer co-
mo será decidido”, acrescentou. 

Bolsonaro reconheceu que a 
decisão de agradar os policiais 
provocou descontentamento 
no restante do funcionalismo. 
“Há uma grita, de maneira ge-
ral, porque a intenção inicial 

Chefe do Executivo acena, agora, com possibilidade de aumento em 2023, primeiro ano do governo que será eleito em outubro
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foi, sim, não vou negar, de reser-
var algum reajuste para os po-
liciais federais, policiais rodo-
viários e ao Departamento Pe-
nitenciário”, afirmou. Ele dis-
se, ainda, que conversou com o 
pessoal (da Economia) para que 
seja avaliado um reajuste em 
2023. “Sei que está longe, mas, 
por ocasião da feitura do (Orça-
mento), ano que vem, os servi-
dores serão contemplados com 
reajuste salarial merecido.”

Em reunião interna com as-
sessores e funcionários da pas-
ta, o ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, afirmou que vai man-
ter o posicionamento de que não 

seja concedido reajuste salarial a 
nenhuma categoria do funciona-
lismo, inclusive aos profissionais 
da segurança pública. 

Após criticar, no fim de 2021, 
servidores que pedem aumento, 
o ministro adotou o silêncio nas 
últimas semanas sobre as deman-
das do funcionalismo, e determi-
nou que seus auxiliares também 
não se pronunciem sobre o tema.

De acordo com a fonte, as 
manifestações promovidas por 
sindicatos de servidores na ter-
ça-feira foram consideradas fra-
cas por Guedes — o que os pró-
prios representantes das enti-
dades sindicais reconheceram, 

atribuindo a pouca participação 
nos atos ao receio provocado 
avanço da variante ômicron do 
novo coronavírus. Para os mani-
festantes, o protesto foi um pri-
meiro recado ao governo, mas os 
atos poderão evoluir para uma 
greve se não houver negociações.

Ainda segundo interlocuto-
res do ministro, o Orçamento de 
2022 aprovado pelo Congresso 
está com insuficiência de recur-
sos e demanda um corte de até 
R$ 9 bilhões. Logo,  uma even-
tual decisão de conceder os au-
mentos exigiria, portanto, redu-
ções maiores em outras áreas do 
Orçamento. 

A estimativa do governo é de 
que cada ponto percentual de 
reajuste ao funcionalismo fede-
ral tem impacto de R$ 3 bilhões 
por ano nos cofres da União. Se o 
reajuste de 28% pretendido pelos 
servidores fosse atendido, a conta 
chegaria a R$ 84 bilhões anuais.

Nesta semana, o vice-presi-
dente da República, Hamilton 
Mourão (PSB), afirmou que não 
há espaço para a concessão de 
reajustes salariais a servidores 
e colocou em dúvida o aumen-
to já prometido aos integrantes 
da área de segurança. “Você sabe 
muito bem que não tem espaço 
no Orçamento para isso”, disse. 

O enfraquecimento político 
do Ministro da Economia, Paulo 
Guedes, provocou ontem mais 
três pedidos de demissões na 
pasta. Desta vez, foram dois se-
cretários e um diretor. Segundo 
o órgão, todas as saídas foram a 
pedido dos próprios funcioná-
rios. As exonerações foram publi-
cadas no Diário Oficial da União.

Segundo a pasta, o secretário 
de Gestão da Secretaria Especial 
de Desburocratização, Cristiano 
Heckert, foi eleito para ser o novo 
diretor-presidente da Fundação 
de Previdência Complementar 
do Servidor Público Federal do 
Poder Executivo (Funpresp-Exe). 

Gustavo José de Guimarães e 
Souza foi exonerado da função 
de secretário de Avaliação, Pla-
nejamento, Energia e Loteria da 
Secretaria Especial do Tesouro e 
Orçamento. Segundo o ministé-
rio, ele está indo para um cargo 
no Poder Legislativo e será subs-
tituído por Fernando Sertã Me-
ressi, atual subsecretário de Pla-
nejamento Governamental. Por 
fim, Mauro Sérgio Bogéa Soares 
deixou o cargo de diretor de Pro-
grama da Secretaria Especial da 
Receita Federal.

O cientista político Nauê Ber-
nardo avalia que, além das incer-
tezas com as decisões de Guedes, 
uma ala de técnicos não concor-
da com a forma como algumas 
medidas estão sendo tomadas. 
“E, provavelmente, não querem 
ter registro de participação nes-
sas decisões.” 

Para Bernardo, as exonerações 
podem indicar o isolamento do 
ministro, que se vê cada vez mais 
sem pessoas de confiança em 
cargos estratégicos.(FS)

Demissões
na Economia

Com carestia alta, 
consumo deverá 
empacar

O diretor de Estratégias 
e Novos Negócios de uma 
grande rede varejista diz que 
está difícil manter o otimismo 
para 2022. “Ninguém mais 
acredita que o consumo vai 
engrenar”, afirma. “Com a 
inflação alta, os mais pobres 
têm dinheiro apenas para 
comprar o básico, e olhe lá”. O 
executivo revela que o plano 
inicial de sua empresa era abrir 
ao menos 20 lojas até o final 
do ano. “Estamos revendo essa 
meta e, provavelmente, vamos 
inaugurar apenas a metade 
do que havia sido previsto”.

Investimentos 
estrangeiros 
dobraram 
em 2021

A Conferência da 
ONU para o Comércio 
e Desenvolvimento, a 
Unctad, publicou um dado 
relevante para a economia 
brasileira. Em 2021, os 
investimentos estrangeiros 
no país totalizaram US$ 58 
bilhões, número acima das 
projeções dos especialistas e 
que representa um aumento 
de 104% diante de 2020. 
Com isso, o Brasil passou 
a ocupar a sétima posição 
entre os principais destinos 
de investimentos no mundo. 
Embora positivo, o resultado 
está longe do patamar de
2019, quando foi de 
US$ 65 bilhões.
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XP contrata mil 
profissionais de 
tecnologia

As áreas ligadas a tecnologia estão se 
tornando cada vez mais importantes para 
empresas de diversos setores. Em 2021, a XP 
contratou exatos 1.009 profissionais focados 
nessa atividade, o que correspondeu a 45% 
do total das vagas preenchidas. A maior 
parte das contratações foi destinada para o 
segmento de engenharia de software, com 
500 novos colaboradores. As áreas de dados, 
infraestrutura e design também ganharam 
mais funcionários. Segundo a XP, 800 vagas 
tecnológicas serão abertas em 2022.
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» O Aeroporto Internacional de São Paulo, em Guarulhos, 
o mais movimentado do país, recebeu 24,1 milhões de 
passageiros em 2021, o que representa um aumento de 36,4% 
na comparação com 2020. O número, porém, é 23,6% menor 
que o volume de 2019. Conclusão: a situação melhorou 
um pouco, mas não muito. Resta saber como será 2022.

» Não está fácil conseguir crédito no Brasil. Segundo 
pesquisa realizada pela empresa de inteligência analítica 
Boa Vista, 80% dos consumidores tiveram empréstimos 
negados nos últimos dois anos. O levantamento também 
mostra que a principal causa da recusa é ter restrições no 
nome, conforme apontado por 51% dos pesquisados.

» O avanço da variante ômicron aumentou drasticamente os 
afastamentos do trabalho. Dono de uma rede de postos 
de combustíveis no estado de São Paulo, o empresário 
João Paulo Albuquerque diz que 25% de seu quadro 
está de licença médica. “Estou reduzindo os horários de 
atendimento dos postos por absoluta falta de equipe”, diz.

» O tenista sérvio Novak Djokovic, ou “Djocovid” para os 
maldosos, parece não acreditar mesmo em vacinas. 
Descobriu-se agora que ele é dono, desde junho de 2020, 
de 80% da empresa dinamarquesa de biotecnologia 
QuantBioRes, que desenvolve potenciais tratamentos 
contra a covid-19 que não envolvam, veja só, a vacina.

US$ 69
é quanto custará o 

ingresso mais
barato para a Copa 

do Mundo deste ano, 
que será disputada em 

novembro e
 dezembro, 

no Catar. O bilhete 
mais caro, para 
a fi nal, sai por 

US$ 1,6 mil

A indústria brasileira 
perdeu espaço 
no mundo, nos 
últimos 10 anos, 
em contraste com a 
estabilidade dos 10 
anos precedentes. O 
mau desempenho da 
produtividade pode 
explicar a tendência”

Alexandre Schwartsman, 

economista


